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INTERNACIONALIZAÇÃO NA UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA 

O manuscrito apresentado sob o título “Internacionalização na 

Universidade do Sul de Santa Catarina“ é um recorte do 

documento norteador PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 2022-2026 da Universidade do Sul de Santa 

Catarina compreendendo as páginas 136, 137, 139, 205 e 206. 

 

A internacionalização é considerada um meio estratégico para o crescimento e consolidação 

do ensino superior. Internacionalizar é uma necessidade para todas as instituições 

comprometidas com a qualidade de seu ensino, pesquisa e extensão. Neste cenário, a 

Universidade do Sul de Santa Catarina, por meio do International Office, tem o papel de 

definir os rumos, facilitar os processos e incentivar os talentos existentes em sua comunidade 

a se tornarem os verdadeiros protagonistas da internacionalização.   

Através do International Office, a instituição abriu as portas para o mundo e estabeleceu o 

propósito educativo a formação de sujeitos com consciência de cidadania global. Ciente de 

que a educação não pode limitar as experiências de aprendizagem apenas às vivências de seu 

entorno, a instituição cria condições para que isso aconteça, incluindo o elemento 

internacionalização no currículo de seus programas acadêmicos e consolidando uma política 

que contempla a possibilidade de os estudantes vivenciarem experiências internacionais de 

aprendizagem. 

As atribuições do International Office consistem em uma série de atividades direcionadas à 

comunidade acadêmica que proporcionam a troca de conhecimentos internacionais que sejam 

acessíveis a todos, não apenas através da mobilidade no exterior, mas dentro das próprias 

instituições de ensino (internationalization at home). Essas atividades ampliam cenários e 

qualidade de formação acadêmica, além de proporcionar a personalização do currículo. Por 

esta razão, os programas de internacionalização são divididos em dois pilares – Mobilidade 

Internacional e Cultura Internacional, conforme abaixo: 

Figura 1 – Pilares da Internacionalização 
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Fonte: International Office 

No tocante à Cultura Internacional, as iniciativas previstas abrangem diferentes temáticas e 

dinâmicas que oportunizam experiências internacionais sem a necessidade de deslocamento 

para outro país. Desta forma, possuem as seguintes características: conscientização da 

comunidade acadêmica acerca da importância da Internacionalização (mudança de mindset); 

empregam um currículo que proporciona competências acadêmicas globais e interculturais 

(soft skills); fomentam a capacitação linguística; e propiciam o engajamento internacional por 

meio de palestras, projetos acadêmicos e integração junto aos alunos estrangeiros. 

Quanto à Mobilidade Internacional, a Universidade do Sul de Santa Catarina, por meio do 

International Office, possui colaborações e parcerias com instituições de ensino estrangeiras 

para todas as áreas acadêmicas, que proporcionam a oferta de intercâmbio acadêmico 

semestral, programas de curta duração no exterior, estágio internacional, módulo 

internacional, entre outras iniciativas. 

Ambos os pilares de internacionalização alcançam estudantes dos níveis de Graduação, Pós-

Graduação Lato Sensu e Pós-Graduação Stricto Sensu. 

 

Figura 2 – Iniciativas de Internacionalização para a Pós-Graduação StrictoSensu 
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Neste sentido, a Instituição estabelece os seguintes caminhos para a consolidação da 

internacionalização acadêmica: 

• Entendimento da necessidade de fortalecer as intenções formativas dos estudantes como 

cidadãos locais e globais; 

• Intensificação da cultura internacional junto à comunidade acadêmica; 

• Desenvolvimento de projetos acadêmicos, de extensão e pesquisa, integrados ao currículo, 

em parceria com instituições estrangeiras; 

• Ampliação de programas de mobilidade internacional que possibilitem o intercâmbio 

bilateral para discentes e docentes; 

• Construção de programas de lifelong learning voltados a troca de saberes e de experiências 

por meio de parcerias internacionais; 

• Concepção de programas de bilinguismo, impulsionando o ensino e disseminação de 

idiomas no âmbito institucional. 

Por fim, todas as oportunidades de internacionalização são divulgadas a partir da página do 

International Office da Universidade do Sul de Santa Catarina. A página inclui os editais, 

andamento dos processos seletivos para intercâmbio, instituições estrangeiras parceiras, entre 

outras informações relacionadas com os processos da internacionalização. 

A Internacionalização busca, assim, pela interação entre as várias culturas por meio do ensino, 

da pesquisa e da extensão. Na prática, para além dos inegáveis valores que agrega ao 

desenvolvimento formativo de discentes e docentes, a internacionalização cumpre função 

primordial de promover a cooperação internacional para a melhoria da capacitação 

profissional, para a realização de projetos compartilhados de pesquisa, para a participação no 

desenvolvimento industrial, econômico e social dos países envolvidos, contribuindo ainda, 

para a consolidação da boa imagem universitária perante a comunidade. 
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Por meio da Política de Internacionalização, a Instituição busca intensificar a inovação do 

ensino, pesquisa e extensão, além de promover o desenvolvimento das competências 

linguísticas e culturais de todos os seus alunos, professores e funcionários. 

Cabe ressaltar que a Universidade do Sul de Santa Catarina conta com o suporte do 

International Office para oferecer oportunidades internacionais, não só para estudantes, mas 

também para os educadores (docentes e técnicos administrativos). O objetivo é intensificar o 

processo de internacionalização por meio da elaboração de programas internacionais e 

interculturais que proporcionam o desenvolvimento acadêmico da comunidade. Esses 

programas possibilitam o compartilhamento de experiências internacionais dentro da 

instituição de ensino e no exterior. 

O trabalho consiste em uma série de atividades, que vão desde a elaboração e a manutenção 

de acordos internacionais, orientações e suporte para a realização da mobilidade acadêmica, 

criação de módulos internacionais, visitas técnicas e cursos de curta duração, até o 

recebimento de alunos de outras nacionalidades, interessados em oportunidades de 

desenvolvimento acadêmico. Constantemente, é constituída uma rede de relacionamento com 

outros países, buscando envolver toda a comunidade acadêmica em prol da excelência, 

inovação e do desenvolvimento de competências interculturais, integrando experiência 

curricular e carreira. 

A Universidade do Sul de Santa Catarina define políticas acadêmicas relacionadas às 

iniciativas de internacionalização acadêmica, com o objetivo de estabelecer as diretrizes 

voltadas às experiências internacionais que qualificam o ensino, a pesquisa e a extensão da 

instituição. Neste sentido, a IES atua estrategicamente a partir das seguintes políticas: 

Política de Internacionalização: objetiva intensificar a qualidade do ensino, pesquisa e 

extensão, identificando os programas ofertados, estabelecendo as diretrizes e os indicadores 

para garantir a eficácia das iniciativas promovidas. 

Política de Mobilidade Docente do Stricto Sensu: visa incentivar a pesquisa internacional 

viabilizando a mobilidade de docentes enquanto lecionam nos programas acadêmicos da 

Instituição. 

Política de Internacionalização do Stricto Sensu: tem o objetivo de alavancar a 

internacionalização da Pós-Graduação nos cursos de Mestrado e Doutorado da IES, conectada 

com as iniciativas recomendadas pela CAPES. 

Além das políticas voltadas aos estudantes e docentes da Instituição, as oportunidades 

internacionais também estão disponíveis aos colaboradores técnicoadministrativos da 

instituição, com o objetivo de proporcionar mais qualificação profissional e experiências 

internacionais. Desta forma, os colaboradores (também chamados de educadores) podem 

participar de uma série de iniciativas, que seguem os pilares da internacionalização, a 

Mobilidade Internacional e a Cultura Internacional, tendo o colaborador a oportunidade de 

obter conhecimentos e vivências internacionais de formas diversas 

 

 


